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2 Antes do terceiro livro do Gênesis, apesar de estarem “ambos nus, o homem e sua mulher [...] 
não se envergonhavam.” Porém, tendo comido o fruto proibido, Adão e Eva deram com sua 
nudez pela primeira vez, sentindo vergonha, e “coseram folhas de figueira” para se cobrirem. 
Na interpretação de Cardoso, o desenvolvimento da moral razão civilizada é o resultado da 
procura de um “apoio,” como o da roupa cosida, após a Queda. Portanto, a razão é um disfarce 
que compensa pela vergonha original e a esconde ao mesmo tempo. (BĺBLIA, Gênesis, III, 7, p. 
13), (CARDOSO, 2011, p. 47). 
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O “narrador-regente” e a reconstituição do 
mito originário  

 
3 De acordo com Gilberto Freyre, entendo a “casa-grande” como “todo um sistema econômico, 
social, político” (2003. p. 36). A “casa-grande,” pois, é tanto um termo referindo aos edifícios 
nos quais viviam a família escravista quanto o nexo de poder de escravatura no Brasil, o qual 
não pode ser reduzida às paredes do edifício. Como tal, no ensaio presente, uma constelação 
de sítios – a Chácara, a fazenda do baú e o livro mesmo – retraça a trajetória da “casa-grande” 
e, seguindo Cardoso, sua capacidade de ressurgir, perdendo e ganhando de forma, através de 
processos espirituais e econômicos.  
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Entre herança e repetição: o transbordamento 
crítico de corpos 



 



opiniães 
 

 

 
4 “Nina tentou obter qualquer coisa dela [Anastácia], mas nada conseguiu: a preta [...] 
engrolava as palavras, cuspindo de lado” (CARDOSO, 1991, p. 161). Além de visualizar uma 
fronteira linguística entre elas, marcando as épocas distintas, há aqui outra interação mais 
sutil: Nina procura “qualquer coisa” e, de repente, as palavras estão “consubstanciadas,” 
virando-se coisas (engrolar, cuspe) em vez de representações. Portanto, um intercâmbio 
material assimétrico toma corpo entre as interlocutoras.  
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Comércio espiritual :  capitalismo e economia 
narrativa  

 
5 Aqui, há sinergia entre o transbordamento nietzschiano de nossa leitura e a caraterização do 
sujeito “limiar” nos estudos antropológicos de Victor W. Turner. Segundo Turner, personae 
liminares aparecem com “ritos de passagem” sociais durante os quais os sujeitos participantes 
entram num “estado transicional,” seja físico, seja simbólico. Ligando isso para a contestação 
física de valores na vigília, os enlutados “dão forma externa e visível a um processo interior e 
conceptual”: seus corpos transbordam-se, refletindo o realinhamento da ordem social que a 
morte de Nina sinaliza (TURNER, 1979, p. 235).
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